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RESUMO 
 

KON, Leonardo Ikari, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, março de 2016. 
Inseticidas eficientes no controle de Bemisia tabaci. Orientador: Marcelo 
Coutinho Picanço. 
 
A mosca branca Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma importante 

praga que ataca mais de 500 espécies de plantas. As principais culturas 

atacadas pertencem as famílias Malvaceae (algodão), Fabaceae (soja e feijão), 

Solanaceae (batata e tomate), Brassicaceae (brócolis, canola, couve-flor e 

couve), Cucurbitaceae (abóbora, melancia e melão) e Asteraceae (alface e 

crisântemo). O controle químico é o principal método usado no controle de B. 

tabaci. Apesar da grande quantidade de inseticidas registrados para o controle 

e do intensivo uso destes produtos tem-se verificado grandes surtos 

populacionais nos cultivos. Este fato indica que possivelmente os inseticidas 

usados no controle de mosca branca não têm sido eficientes. Assim este 

trabalho teve como objetivo, selecionar inseticidas eficientes no controle de 

adultos de B. tabaci. Para tanto foram estudados 17 inseticidas: acefato, 

acetamiprido, alfa-cipermetrina, beta-ciflutrina, beta-cipermetrina, bifentrina, 

cipermetrina, clorfenapir, cartape, clorpirifós, deltametrina, esfenvalerato, 

fenpropatrina, gama-cialotrina, imidacloprido, lambda-cialotrina e tiametoxam. 

Destes produtos apenas o cartape, clorpirifós, bifentrina e clorfenapir foram 

eficientes no controle da mosca branca. Estes inseticidas tiveram ação rápida 

de controle sobre a mosca branca (<24h) e eles causaram 91,74; 85,27; 81,45 

e 76,79% de mortalidade à praga, respectivamente. O cartape, clorpirifós, 

bifentrina e clorfenapir possuem baixo efeito residual de controle sobre a 

mosca branca (< 1 semana) e não são seletivos ao predador Orius tristicolor 

(Hemiptera: Anthocoridae). 
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ABSTRACT 

KON, Leonardo Ikari, M.Sc. Universidade Federal de Viçosa, March, 2014. 
Efficient insecticides in the control of Bemisa tabaci. Adviser: Marcelo 
Coutinho Picanço. 

 

The whitefly Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae) is an important pest that 

attacks more than 500 species of plants. The main crops attacked belong to the 

Malvaceae family (cotton), Fabaceae (soybean and beans), Solanaceae 

(potatoes and tomatoes), Brassicaceae (broccoli, canola, cauliflower and 

cabbage), Cucurbitaceae (pumpkin, watermelon and melon) and Asteraceae 

(lettuce and chrysanthemum). Chemical control is the main method used to 

control B. tabaci. Despite the large amount of insecticides registered for the 

control and the intensive use of these products there have been large 

population outbreaks in crops. This indicates that possibly the insecticides used 

in whitefly control have not been effective. So this study aimed to select efficient 

insecticides to control adults of B. tabaci. Therefore, we studied 17 insecticides: 

acephate, acetamiprid, alpha-cypermethrin, beta-cyfluthrin, beta-cypermethrin, 

bifenthrin, cypermethrin, chlorfenapyr, cartap, chlorpyrifos, deltamethrin, 

esfenvalerate, fenpropathrin, gamma-cyhalothrin, imidacloprid, lambda-

cyhalothrin and thiamethoxam. These products only cartap, chlorpyrifos, 

bifenthrin and chlorfenapyr were efficient in controlling whitefly. These 

insecticides have fast acting control of whiteflies (<24 hours) and they caused 

91.74; 85.27; 81.45 and 76.79% mortality to the pest, respectively. The cartap, 

chlorpyrifos, bifenthrin and chlorfenapyr have low residual control of whiteflies 

(<1 week) and they are not selective to Orius tristicolor (Hemiptera: 

Anthocoridae). 
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1. INTRODUÇÃO 

A mosca branca Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) é um 

inseto sugador de grande importância por causar elevadas perdas em 

produtividades em diversas culturas e por estar distribuída mundialmente em 

várias regiões agrícolas (Brown, 1994). Trata-se de uma espécie polífaga e 

podem causar danos diretos as plantas, devido a sucção de seiva e danos 

indiretos pela transmissão de viroses. Por se tratar de um inseto sugador da 

seiva do floema, estes são capazes de excretar substancias açucaradas, o que 

favorece o crescimento de um fungo oportunista chamado fumagina que 

prejudica a fotossíntese das plantas (Oliveira et al. 2001). 

Os danos diretos são ocasionados pela sucção contínua da seiva, 

promovendo mudanças no desenvolvimento nas plantas, amadurecimento 

desuniforme, anomalias fisiológicas, redução na produtividade e na qualidade, 

além de favorecer a ocorrência da fumagina (Lopez et al. 2008). Os danos 

indiretos são causados pela transmissão de viroses, que promovem o 

amarelecimento das folhas, deformações nos tecidos vegetais e perdas que 

podem comprometer toda a produção. Segundo Brown & Bird (1992) a espécie 

pode transmitir aproximadamente 44 viroses diferentes, sendo única 

transmissora do geminivírus. Na cultura do feijão, pode causar sérios prejuízos 

pela transmissão do vírus do mosaico do feijoeiro (BGMV), podendo ser 

considerada a principal praga da cultura (Costa & Cupertino 1976). 

Além disso, a mosca branca possui mais de 500 espécies de plantas 

hospedeiras. Entre as plantas cultivadas aquelas das famílias Malvaceae 

(algodão e quiabo), Fabaceae (soja, feijão), Solanaceae (batata, berinjela, 

fumo, jiló, pimenta, pimentão, tomate), Brassicaceae (brócolis, canola, couve, 

couve-flor, couve, mostarda, nabo), Cucurbitaceae (abóbora, abobrinha, 
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chuchu, melancia, melão, moranga) e Asteraceae (alface, almeirão, 

crisântemo) são as mais atacadas por B. tabaci (Brown & Bird 1992; Brown et 

al. 1995; Secker et al. 1998; Oliveira et al. 2001). 

Além da ampla diversidade de plantas hospedeiras, B. tabaci possui 

populações com elevada resistência a inseticidas de diferentes grupos 

químicos e grande capacidade de causar desordens fisiológicas nas plantas 

(Perring, 2001). Desde a década de 90 grandes surtos da praga foram 

observados no mundo, fazendo com que esta espécie de inseto seja 

considerada uma das principais pragas de cultivos agrícolas nas regiões 

tropicais e subtropicais das Américas, África, Ásia e Europa (Nauen & Deholm 

2005; Brown et al. 1995). 

Para garantir um controle eficiente do inseto é necessário que o 

agricultor utilize diferentes técnicas e estratégias, seguindo as recomendações 

do Manejo Integrado de Pragas (MIP). Recomenda-se priorizar as medidas 

preventivas como a rotação de culturas, vazio sanitário, destruição de restos 

culturais, utilização de métodos físicos (cultivos protegidos e armadilhas), uso 

de cultivares resistentes ao inseto e às viroses (quando disponível) e a 

preservação dos inimigos naturais no campo (Hilje et al. 2001; Gerling et al. 

2001; Naranjo, 2001; Oliveira et al. 2001). 

Na década de 1980 o controle era feito com uso de inseticidas 

organoclorados, organofosforados, carbamatos e piretróides (Sharaf, 1986). A 

partir da década de 1990 o controle passou a ser feito uso de inseticidas 

neonicotinóides e reguladores de crescimento, como o piriproxifen e a 

buprofezina (De Cock at al. 1990). 

O controle químico é o principal método de controle utilizado. No Brasil 

encontram-se registrados para controle da mosca branca B. tabaci 123 
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produtos de 13 grupos químicos diferentes. Destes produtos 110 possuem 

apenas um ingrediente ativo e 13 são misturas de dois ingredientes ativos de 

grupos químicos diferentes. Dos 13 produtos em misturas, cinco são misturas 

de piretróides com neonicotinóides, quatro de neonicotinóides com 

organofosforados, um de piretróides com metilcarbamato e três são misturas 

de neonicotinóides com antralinamida, metilcarbamato e triazol. O uso de 

inseticidas é intenso, entretanto surtos populacionais tem ocorrido em diversos 

cultivos agrícolas no Brasil. Possivelmente os inseticidas utilizados, não tem 

sido eficientes (Basu, 1995; Bale et al. 2008). 

No Brasil, há somente três produtos biológicos registrados para controle 

do inseto, um a base do fungo Beauveria bassiana e dois oriundos do mesmo 

extrato vegetal da Azadirachta indica, mais conhecida como Nim. Apesar do 

uso promissor de agentes biológicos como liberação de predadores e 

parasitoides de mosca branca, não há predadores nem parasitoides registrados 

para uso comercial.  

Uma importante espécie de percevejo com grande potencial de uso no 

controle biológico está o percevejo Orius tristicolor (Hempiptera: Anthocoridae). 

Estes percevejos são importantes predadores de vários artrópodes como 

mosca branca, tripes, ácaros, pulgões, ovos e larvas de lepidóptera. Estes 

predadores são comumente encontrados em agroecossistemas e já são 

utilizados com sucesso em alguns países no controle biológico aplicado (Lattin, 

1999; Arnó et al. 2008)  

Assim o presente trabalho teve como objetivo selecionar inseticidas 

eficientes no controle de B. tabaci, bem como avaliar a seletividade em favor do 

predador Orius tristicolor.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Insetos 

A população de B. tabaci utilizada nos ensaios foi oriunda da criação do 

Laboratório de Manejo Integrado de Pragas da UFV. Essa população foi 

originada a partir de coletas de ninfas e adultos feitas durante o segundo 

semestre de 2014 em lavouras comerciais de hortaliças, localizadas nos 

municípios de Coimbra e Tocantins, Minas Gerais. Folhas contendo ninfas de 

mosca branca foram coletadas no campo e transportadas em bandejas até a 

casa de vegetação, destinada especificamente para a criação. Após a 

emergência dos adultos, os insetos foram colocados em gaiolas com plantas 

de couve (Brassica oleracea var. capitata) plantadas em vasos de cinco litros. 

Não foram feitos tratamentos nas plantas de couve com inseticidas nem 

fungicidas para evitar possíveis influências nos resultados finais. Através de 

análise molecular e taxonômica foi possível a identificação dos insetos como 

sendo da espécie Bemisia tabaci. 

Populações de Orius tristicolor foram coletadas em cultivos comerciais 

de feijão, localizadas no município de Coimbra, Minas Gerais. Os adultos eram 

acondicionados em frascos de vidro (1L) com pedaços de papel toalha, ovos de 

Anagastha Kueniella (Lepidoptera: Pyralidae), algodão umedecido e 

inflorescências de Bidens pilosa L (Asterales: Asteraceae) como substrato para 

oviposição. A criação era mantida a 27+- 2° C e humidade relativa de 75 + - 5% 

sob condições de 14-10 h de fotoperiodo. As ninfas eram condicionadas em 

placas de Petri (90X20 mm) contendo pedaços de papel que serviam como 

abrigo, ovos de A. Kueniella e algodão umedecido que eram fornecidos para 

alimentação e hidratação dos indivíduos, a cada dois dias. 
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2.2. Condições experimentais 

Os experimentos foram conduzidos no laboratório de Manejo Integrado 

de Pragas, do Departamento de Entomologia da Universidade Federal de 

Viçosa (UFV), no período de janeiro a dezembro de 2015. 

Foram realizados 5 experimentos: 1) Seleção de inseticidas eficientes 

para o controle de B. tabaci; 2) Determinação da velocidade de ação dos 

inseticidas sobre B. tabaci; 3) Determinação de curvas concentração-

mortalidade dos inseticidas para B. tabaci; 4) Determinação do período residual 

de controle de B. tabaci pelos inseticidas; 5) Determinação da seletividade dos 

inseticidas ao predador Orius tristicolor. 

Foram testados dezessete inseticidas (Tabela 1): acefato, acetamiprido, 

alfa-cipermetrina, beta-ciflutrina, beta-cipermetrina, bifentrina, cipermetrina, 

clorfenapir, cartape, clorpirifós, deltametrina, esfenvalerato, fenpropatrina, 

gama-cialotrina, imidacloprido, lambda-cialotrina e tiametoxam. Os produtos 

são de cinco grupos químicos diferentes, sendo nove piretróides, três 

neonicotinóides, três organofosforados, um análogo de pirazol e um análogo de 

nereistoxina. Todos os produtos formulados são compostos por apenas um 

ingrediente ativo e encontram-se devidamente registrados junto ao Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Os inseticidas acefato, acetamiprido, beta-ciflutrina, bifentrina, 

clorfenapir, clorpirifós, deltametrina, esfenvalerato, fenpropatrina, imidacloprido, 

lambda-cialotrina e tiametoxam foram selecionados pois possuem indicação de 

uso para controle de adultos de B. tabaci descrito no rótulo e bula. Já os 

inseticidas alfa-cipermetrina, beta-cipermetrina, cartape, cipermetrina e gama-

cialotrina, apesar da ausência de registro para B. tabaci, foram selecionados 

pelo potencial de controle observado sobre outras pragas. 
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Para os produtos com registro para o controle de B. tabaci, foram 

selecionadas as maiores concentrações e menores volumes de calda indicadas 

na bula na modalidade de aplicação foliar. Para os produtos sem registro para 

B. tabaci, foram selecionadas as maiores concentrações e os menores volumes 

de calda registrados na modalidade de aplicação foliar (tabela 1). 

No experimento 1 foram testados 17 inseticidas e nos demais 

experimentos foram testados os produtos selecionados no experimento 1. 

 

2.3. Seleção de inseticidas eficientes para o controle de B. tabaci. 

 Os bioensaios de determinação da mortalidade de adultos de B. tabaci, 

foram conduzidos em delineamento experimental inteiramente casualisado 

(DIC), com quatro repetições e dezoito tratamentos, sendo uma testemunha 

(tratada com água) e dezessete inseticidas. 

Folhas de couve (Brassica oleracea L.), oriundas de cultivos sem uso de 

inseticidas, foram cortadas em formato circular com nove centímetros de 

diâmetro. Os discos foram imersos por cinco segundos em uma calda contendo 

espalhante adesivo a 0,5 µL/mL e inseticida diluído proporcionalmente em 100 

mL de água, volume de calda padrão e suficiente para a imersão dos 4 discos. 

Após o tratamento, os discos de couve foram colocados para secar na 

sombra e depois acondicionados em placas de Petri com 9 cm de diâmetro e 2 

cm de altura. Em cada placa foram transferidos dez adultos de B. tabaci. Para 

evitar a saída dos insetos, as placas foram cobertas com película plástica 

transparente (Parafilm®). As placas foram acondicionadas em sala climatizada 

com 25 ± 1 ºC, 50 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. 

Duas avaliações foram feitas, uma preliminar (logo após a montagem) 

para verificar se houve mortalidade durante o processo de transferência e outra 
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após o período de 24 horas da transferência para avaliar a mortalidade dos 

adultos pelo efeito dos inseticidas. Os inseticidas testados foram considerados 

eficientes ao atingir a mortalidade ≥ 80% de acordo com o teste t a P < 0,05. 

Esse critério é o mesmo adotado pelo MAPA para análise da eficiência 

agronômica dos inseticidas. 

 

2.4. Determinação da velocidade de ação dos inseticidas sobre B. tabaci. 

 O experimento foi conduzido com delineamento experimental 

inteiramente casualisado (DIC), com 60 insetos e cinco tratamentos, sendo um 

para cada inseticida: bifentrina, cartape, clorfenapir e clorpirifós e uma 

testemunha. 

Foi utilizado metodologia semelhante ao bioensaio para determinação 

Seleção de inseticidas eficientes para o controle de B. tabaci. A diferença foi na 

quantidade e frequência das avaliações realizadas. Testes preliminares foram 

feitos para determinação do intervalo de avaliação para cada produto. 

Para bifentrina foram feitas avaliações de hora em hora. Nas avaliações 

feitas após 11 e 12 horas não foi observada mortalidade de B. tabaci, dessa 

forma foram feitas somente mais duas avaliações após 22 e 24 horas. Para 

clorfenapir foram feitas avaliações de hora em hora até 24 horas. O cartape 

demonstrou maior rapidez no controle de B. tabaci, assim foram feitas 

avaliações a cada 5 minutos. Após 45 minutos como não foi observada 

mortalidade de B. tabaci, foi feita somente mais uma avaliação após 24 horas. 

Para clorpirifós foram feitas avaliações a cada 30 minutos até 24 horas. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de sobrevivência pelo 

método do produto limite de Kaplan-Meier (SAS Institute 2013). 
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2.5. Determinação de curvas concentração-mortalidade dos inseticidas 

para B. tabaci. 

Para a obtenção das curvas de concentração-resposta (Finney, 1971) 

foram utilizados os inseticidas bifentrina, cartape, clorfenapir e clorpirifós. 

Tendo como referência os resultados do experimento 1, foram selecionadas as 

concentrações para cada produto. Para a bifentrina foram testadas 4 

concentrações (0,2; 0,3; 0,4 e 0,75 mg i.a./mL), cartape 5 concentrações (0,12; 

0,37; 0,62; 0,81 e 1,0 mg i.a./mL), clorfenapir foram testadas 5 concentrações 

(0,24; 0,48; 0,96; 1,92 e 3,6 mg i.a./mL) e clorpirifós 9 concentrações (0,03; 

0,09; 0,21; 0,3; 0,6; 1,5; 2,25; 2,4 e 2,7 mg i.a./mL). Foram geradas as curvas 

de concentração resposta para cada inseticida utilizando o programa SAEG 8.0 

(UFV, 2000) e a análise de Probit, considerando P > 0,05. Os dados obtidos 

foram corrigidos, levando-se em consideração a quantidade de indivíduos 

mortos encontrados na testemunha. Para tal foi utilizado a fórmula de Abbot 

(1925). 

 

2.6. Determinação do período residual de controle de B. tabaci pelos 

inseticidas. 

Período residual é o tempo após a aplicação que os inseticidas 

apresentam eficiência ≥ 80%. Foi conduzido um experimento com 

delineamento experimental inteiramente casualisado (DIC) com quatro 

repetições e cinco tratamentos, sendo uma testemunha (sem aplicação) e 

quatro inseticidas: bifentrina, clorfenapir, cartape e clorpirifós. 

Plantas de couve foram cultivadas especificamente para o ensaio sem 

aplicação de inseticidas ou fungicidas. A semeadura foi feita no dia 21 de 

fevereiro de 2015 em vasos de cinco litros e as adubações de cobertura foram 



9 

feitas semanalmente seguindo as Diretrizes para Boas Práticas Agrícolas 

(FAO/MAPA/EMBRAPA, 2002). 

Os produtos foram aplicados no dia 11 de abril de 2015 com 

pulverizador costal pressurizado de CO2 com pressão de 44,96lb, vazão de 1 

L/min., volume de calda de 240 L/ha e ponta do tipo MGA 8002 (Magnojet, Ind. 

Com. Prod. Agrícolas LTDA, Paraná-PR, Brasil). Após a aplicação, os vasos 

foram acondicionados dentro de casa de vegetação em bancadas diferentes 

para evitar contaminação. 

Para cada tratamento foram montadas placas no dia da pulverização e 

aos 0, 2, 5, 11, 17, 22 e 27 dias após a pulverização. Em cada placa foi 

inserido um disco de folha de couve previamente tratada e dez adultos de B. 

tabaci. Todos os recipientes foram armazenados em sala climatizada com 

temperatura de 25 ± 1 ºC, 50 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. 

Foi feita uma avaliação preliminar (logo após a montagem das placas) 

para verificar se houve mortalidade durante o processo de transferência e outra 

após o período de 24 horas da transferência para avaliar a mortalidade dos 

adultos pelo efeito dos inseticidas. Os dados obtidos foram corrigidos, levando-

se em consideração a quantidade de indivíduos mortos encontrados na 

testemunha. Para tal foi utilizado a fórmula de Abbot (1925). Foram ajustadas 

regressões da mortalidade dos insetos para cada inseticida a P < 0,05. ao 

longo do tempo após aplicação. 

 

2.7. Determinação da seletividade dos inseticidas ao predador O. 

tristicolor. 

O experimento foi conduzido com delineamento experimental 

inteiramente casualisado (DIC) com quatro repetições e cinco tratamentos, 
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sendo uma testemunha (sem aplicação) e quatro inseticidas: bifentrina, 

clorfenapir, cartape e clorpirifós. 

Foi utilizada metodologia semelhante ao bioensaio para determinação da 

mortalidade de adultos de B. tabaci, com a mesma forma de preparo das 

placas, mesma quantidade de insetos por placa e mesmas concentrações e 

volume de calda. A diferença foi o inseto utilizado, ao invés de adultos de B. 

tabaci, foram utilizados adultos do percevejo predador Orius tristicolor. 

Em cada placa foram transferidos dez adultos de O. tristicolor. Para 

garantir a sobrevivência até o término do experimento, foram adicionados ovos 

de Anagasta kuehniella e um pequeno chumaço de algodão embebido em 

água. As avaliações de mortalidade foram feitas 24 horas após a transferência 

dos insetos, os dados obtidos foram submetidos ao teste t a P < 0,05. 

Duas avaliações foram feitas, uma preliminar para verificar se houve 

mortalidade durante o processo de transferência e outra após o período de 24 

horas da transferência para avaliar a mortalidade dos adultos pelo efeito dos 

inseticidas. Foi adotado o critério do IOBC / EPPO para avaliação da 

seletividade. 

 

3. RESULTADOS 

3.1. Seleção de inseticidas eficientes para o controle de B. tabaci 

De acordo com suas eficiências de controle aos adultos de B. tabaci os 

inseticidas podem ser divididos em dois grupos. No primeiro grupo estão os 

produtos que apresentaram eficiência ≥ 80% (de acordo com o teste t) 

bifentrina, cartape, clorfenapir e clorpirifós. No segundo grupo estão os 

produtos ineficientes (8,35 a 42,29%) acefato, acetamiprido, alfa-cipermetrina, 

beta-ciflutrina, beta-cipermetrina, cipermetrina, deltametrina, esfenvalerato, 
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fenpropatrina, gama-cialotrina, imidacloprido, lambda-cialotrina e tiametoxam 

(Figura 1). 

3.2. Velocidade de ação dos inseticidas sobre B. tabaci. 

Detectaram-se diferenças significativas (teste Log-rank, 2 = 451.3361, 

gl = 4, p < 0,0001) nas curvas de sobrevivência de B. tabaci em função dos 

inseticidas. Os inseticidas eficientes apresentaram rápida ação controlando o 

inseto em menos de 24 horas. Cartape foi o inseticida com ação mais rápida, 

apresentando mortalidade ≥ 80% em 45 minutos após a aplicação. O segundo 

inseticida com ação mais rápida foi o clorpirifós, controlando o inseto em 4 

horas. Em terceiro ficou a bifentrina, com ação após 11 horas. Já o clorfenapir, 

controlou a mosca branca após 19 horas (Figura 2). 

3.3. Curvas concentração-mortalidade dos inseticidas para B. tabaci. 

Os inseticidas clorfenapir e bifentrina apresentam concentração 

recomendada abaixo da CL80. O inseticida clorpirifós apresenta o mesmo valor 

de concentração recomendada com a CL80. Já o inseticida cartape apresenta 

concentração recomendada acima da CL80 (Figura 3 B). 

Os inseticidas bifentrina e cartape apresentaram resposta semelhante ao 

aumento de concentração. Ambos exigem menores concentrações de 

ingrediente ativo para controlar adultos de B. tabaci e ambos promoveram 

crescimento na mortalidade com pequeno aumento na concentração quando 

comparados aos inseticidas clorfenapir e clorpirifós. Estes exigem maiores 

concentrações de ingrediente ativo para controlar adultos de B. tabaci e 

apresentam resposta de mortalidade gradativo proporcional ao aumento nas 

concentrações (Figura 3 A). 
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3.4. Período residual de controle de B. tabaci pelos inseticidas. 

Os inseticidas bifentrina, cartape, clorpirifós e clorfenapir apresentaram 

baixo efeito residual nas plantas. Os inseticidas clorpirifós e cartape 

apresentaram mortalidade a adultos de B. tabaci igual ou superior a 80% 

somente até 3 dias após a aplicação com o inseticida. Bifentrina e clorfenapir 

reduziram suas eficiências rapidamente após suas aplicações e dois dias após 

as aplicações a mortalidade de B. tabaci foi inferior a 50% (Figura 4). 

3.5. Seletividade dos inseticidas ao predador O. tristicolor. 

Os inseticidas bifentrina, cartape, cloririfós e clorfenapir foram mais 

tóxicos (P < 0,001) ao predador O. tristicolor do que a adultos de B. tabaci. 

Portanto, estes inseticidas não apresentaram seletividade fisiológica a este 

predador (Figura 5). 

 

4. DISCUSSÃO 

O fato dos inseticidas bifentrina, cartape, clorfenapir e clorpirifós terem 

apresentado alta eficiência de controle aos adultos de B. tabaci, na 

concentração recomendada, tem implicações nos programas de manejo 

integrado de pragas (Whalon et al. 2008). Cada produto possui um mecanismo 

de ação diferente, o que possibilita o uso em rotação. Dentre os inseticidas 

mais promissores no controle de adultos de mosca branca temos: bifentrina, 

cartape, clorpirifós e o clorfenapir. A bifentrina age impedindo o fechamento 

dos canais de sódio, promovendo paralisia e morte do inseto. O cartape é um 

bloqueador dos receptores nicotínicos de acetilcolina. O clorpirifós é um 

organofosforado, e portanto um inibidor de acetilcolinesterase. Já o clorfenapir 
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é um desacoplador da fosforilação oxidativa via interrupção do gradiente de 

prótons.  

Os inseticidas acefato, acetamiprido, alfa-cipermetrina, beta-ciflutrina, 

beta-cipermetrina, cipermetrina, deltametrina, esfenvalerato, fenpropatrina, 

gama-cialotrina, imidacloprido, lambda-cialotrina e tiametoxam foram 

ineficientes. Segundo Dittrich et al. (1990) o uso intensivo de inseticidas com 

aplicações sucessivas e sem alternância do mecanismo de ação, somado a 

pouca oferta por produtos registrados de diferentes ingredientes ativos e a 

baixa adesão dos agricultores a práticas preventivas de manejo integrado, 

pode ter ocasionado na seleção de biótipos resistentes aos inseticidas. Estudos 

conduzidos por Omer et al. (1993) comprovam o desenvolvimento de 

resistência de B. tabaci a inseticidas dos grupos químicos organofosforados e 

piretróides tanto em condições de laboratório quanto de campo. Estudos 

conduzidos por Cahil et al. (1996) comprovam a seleção de indivíduos 

resistentes de B. tabaci aos neonicotinóides. Nos Estados da Bahia e Goiás foi 

verificado ocorrência de problemas de resistência de B. tabaci aos 

neonicotinóides imidacloprido e tiametoxam (Silva et al. 2009). 

A curva de concentração resposta indica que os inseticidas cartape e 

bifentrina, apresentaram comportamento semelhante quanto a resposta da 

mortalidade de adultos de B. tabaci em relação ao aumento da concentração 

(mg de i.a./mL). Situação semelhante pode ser observado entre os inseticidas 

clorpirifós e clorfenapir. Os inseticidas cartape e bifentrina apresentaram maior 

variação na mortalidade dos insetos com pequena variação na concentração 

do produto, quando comparado às curvas do clorpirifós e do clorfenapir. Essa 

variação pode ocasionar em economia nos custos de formulação do produto, 

uma vez que o ingrediente ativo representa maior despesa na composição de 
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um produto formulado, podendo representar 35 a 40% das vendas de uma 

empresa do segmento de produtos com patente e até 60% das vendas de uma 

empresa do segmento de genéricos (Silva & Costa 2012). 

Para controle de adultos de B. tabaci é recomendável o uso de produtos 

de rápido controle. Devido ao rápido desenvolvimento e ataque severo são 

frequentes os relatos de prejuízos causados pelo inseto (Ferreira & Avidos 

1998). Assim os inseticidas bifentrina, cartape clorfenapir e clorpirifós surgem 

como boas opções, pois promovem controle de adultos de forma rápida e 

eficiente. A análise da curva indica o cartape como o inseticida com ação mais 

rápida, causando mortalidade acima de 80%, 45 minutos após o tratamento 

com o inseticida. O clorpirifós ocupa a segunda colocação, promovendo 

mortalidade semelhante após quatro horas do tratamento com o inseticida. Os 

inseticidas bifentrina e clorfenapir, apresentaram eficiência sobre adultos 

próximo de 80% após 11 e 19 horas da aplicação do tratamento, 

respectivamente. 

Os inseticidas clorfenapir e clorpirifós possuem as menores meias vida e 

como consequência degradação mais rápida. Os inseticidas bifentrina, cartape 

apresentam valores maiores de tempo de meia vida e degradação mais lenta. 

O inseticida clorpirifós se destaca dos demais por apresentar alta 

volatilidade (1.9 x 10-5 mmHg/25°C) e degradação por foto catálise (White, 

1992). O tempo de meia vida pode ser alterado para seis horas, na presença 

de radicais hidroxila presentes na atmosfera (Dixon & Scott, 2002). O inseticida 

cartape apresenta rápida degradação dependendo das condições ambientais, 

em pH 7 e temperatura de 25°C, pode apresentar tempo de meia vida de 10 

minutos (Menzie, 1980). A bifentrina é fotoestável, estável a hidrólise e possui 

baixa volatilidade, no entanto apresenta melhor eficiência a baixas 
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temperaturas (Extoxnet, 1996). Já o clorfenapir, também possui baixa 

volatilidade e alta persistência no solo, no entanto dependendo do tempo de 

exposição e da temperatura, pode apresentar elevada degradação. Estudos 

conduzidos por Kandil et al. (2011) indicam degradação de mais de 60% do 

produto após 144, 96 e 48 horas de exposição a temperaturas de 30, 40 e 

50°C, respectivamente. 

Os inseticidas bifentrina, cartape clorfenapir e clorpirifós devem ser 

aplicados em períodos e locais que possibilitem baixo contato com os inimigos 

naturais já que não foram seletivos ao predador Orius tristicolor. Para esses 

produtos é recomendável a adoção de estratégias de seletividade ecológica 

que possibilitem máxima exposição do inseticida à praga e mínima ao inimigo 

natural (Ripper et al.1951). 

Todos os produtos testados são indicados para aplicação foliar, portanto 

o uso de adjuvantes também pode contribuir para mitigar a ação de inseticidas 

sobre inimigos naturais e promover resultados mais eficazes no controle da 

praga. O uso de adjuvantes garante maior espalhamento do inseticida sobre a 

superfície foliar, diminui a deriva e aumenta a eficiência e a velocidade de 

absorção do produto nas folhas (Xu, 2010). 

5. CONCLUSÕES 
 

 Os inseticidas bifentrina, cartape clorfenapir e clorpirifós são eficientes 

no controle de adultos de Bemisia tabaci. 

Bifentrina, cartape clorfenapir e clorpirifós apresentaram rápida ação de 

controle de adultos de Mosca branca, baixo efeito residual de controle sobre 

adultos de mosca branca e devem ser aplicados em períodos e locais que 

possibilitem baixo contato com os inimigos naturais já que não foram seletivos 

ao predador Orius tristicolor. 
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7. TABELA E FIGURAS 
 

Tabela 1. Características dos 17 inseticidas. 

Inseticidas Grupo químico Fabricante Concentração 
recomendada* 

(mg de i.a. mL-1) 

Solubilidade 
em água (mg. L-1) 

Pressão de 
vapor 

(mm de Hg) 

Meia-vida 
em folha 

(dias) 
Acefato 750 SP Organofosforado Arysta 3,75 8,18 . 105 1,70 . 10-6 - 
Acetamiprido 200 SP Neonicotinóide Iharabrás 0,20 3,66 . 103 4,40 . 10-5 - 
Alfa-cipermetrina 100 SC Piretróide Basf 0,20 4,00 . 10-3 1,73 . 10-5 - 
Beta-ciflutrina 125 EC Piretróide Bayer 0,031 1,00 . 10-3 1,50 . 10-10  2,4-2,6 
Beta-cipermetrina 100 EC Piretróide Arysta 0,25 0,05 .- - 
Bifentrina 100 EC Piretróide FMC 0,50 0,10 1,80 . 10-7 15-16 
Cartape 500 SP Análogo à nereistoxina Iharabrás 1,25 2,00 .  105 7,70 . 10-7 12 
Cipermetrina 200 CS Piretróide FMC 0,60  9,00 . 10-3  1,70 . 10-9 - 
Clorfenapir 240 SC Análogo ao pirazol Basf 2,40 0,14 7,36. 10-8 3,5 
Clorpirifós 480 EC Organofosforado Helm 3,00 1,18 2,20 .10-5 7-15 
Deltametrina 25 EC Piretróide Bayer 0,03 2 . 10-4 1,50 . 10-8 11 
Esfenvalerato 25 EC Piretróide Sumitomo 0,05 1,00 . 10-3 1,50 . 10-9 - 
Fenpropatrina 300 EC Organofosforado Sumitomo 0,60 .- 5,48 . 10-6 - 
Gama-cialotrina 150 EC Piretróide Cheminova 0,05 .- -. - 
Imidacloprido 700 WG Neonicotinóide Helm 0,875 5,14 . 102 3,00 .10-12 - 
Lambda-cialotrina 50 CS Piretróide Syngenta 0,30 5,00 . 10-3 -. - 
Tiametoxam 250 WG Neonicotinóide Syngenta 0,05 4,10 . 10-3 4,95 . 10-11 - 
* i.a. = ingrediente ativo. 
Fonte: Notas divulgadas pelas empresas; United States Environmental Protection Agency; National Library of Medicine HSDB Database 
e Chemical Safety Information from Intergovernmental Organizations.  
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Figura 1. Seleção de inseticidas eficientes para o controle de adultos de Bemisia tabaci. *Eficiência ≥ 80% de acordo com o teste t a P 

< 0,05. 
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Figura 2. Velocidade de ação dos inseticidas sobre adultos de Bemisia tabaci 

aos inseticidas bifentrina, cartape, clorfenapir e clorpirifós em comparação com 

a testemunha. 
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Figura 3. (A) Curvas concentração-mortalidade dos inseticidas bifentrina, 

cartape, clorfenapir e clorpirifós para adultos de Bemisia tabaci e (B) 

comparação entre a CL80 e a concentração recomendada dos inseticidas 

cartape, clorfenapir, bifentrina e clorpirifós para adultos de Bemisia tabaci. Os 

segmentos de reta verticais correspondem aos intervalos de confiança das 

CL80 a 95% de probabilidade. 
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Figura 4. Período residual de controle de adultos de Bemisia tabaci pelos 

inseticidas bifentrina, cartape, clorfenapir e clorpirifós. 
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Figura 5. Seletividade dos inseticidas bifentrina, cartape, clorfenapir e 

clorpirifós ao predador Orius tristicolor em relação com a mortalidade de 

adultos de B. tabaci. As avaliações foram feitas 24 horas após o tratamento 

com os inseticidas. 

 


